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Plano de Manejo, um caminho possível
Parque Theodoro Sampaio

MATA ESCURA

Dando continuidade aos trabalhos desenvolvidos anteriormente pela 
FAU-UFBA (2005) e a 2ª Edição da RAU+E, Eixo Áreas Verdes¹ (2016), que 
devido a complexidade e extensão da área vegetada, além das Represas 
da Prata e da Mata Escura, criou uma equipe a qual reconhece a área do 
Parque Theodoro Sampaio como seu objeto de estudo, abrangendo 
propostas de gestão compartilhada do parque, estudo de unidades de 
paisagens, projetos específicos de portais e equipamentos. Dessa forma 
o presente estágio desenvolve-se proposições relativas à micro e macro 
acessibilidade bem como projetos específicos na área de acesso ao 
Parque pela BR-324 e subsídios para elaboração do Plano de Manejo.
A Lei Federal n° 9.985/2000 (SNUC), determina que “As Unidades de 
Conservação devem dispor de um Plano de Manejo que deve abranger a 
área da UC, sua Zona de Amortecimento e os Corredores Ecológicos, 
incluindo medidas com o fim de promover sua integração à vida 
econômica e social das comunidades vizinhas” (artigo 27, § 1°). Nesses 
termos, o Plano de Manejo constitui o principal instrumento de 
planejamento e gestão das Unidades de Conservação e tem como objetivo 
orientar a gestão e promover o manejo dos recursos naturais da Unidade 
de Conservação.

Zona de Amortecimento (ZA) do Parque Theodoro Sampaio (PTS), é importante 
no sentido de promover a integração entre a UC e o desenvolvimento das áreas 
de entorno, considerando os aspectos que regem o desenvolvimento dos 
bairros adjacentes como elemento chave para o sucesso da implementação de 
ações de conservação da biodiversidade na área.
Tendo como base o contexto urbano do PTS, todo o entorno do Parque, 
incluindo a ZA, está sujeita às normas e instrumentos legais municipais, como a 
LOUOS (Lei de Uso e Ocupação do Solo, 2017), que disciplina o parcelamento, 
uso e conservação do solo em consonância com o PDDU. 
Um dos locais que é proposto está dentro da área de Amortecimento é a Pista de 
Motocross de Sussuarana, que se caracteriza como uma área que preserva uma 
grande quantidade de verde, sendo um possível corredor ecológico.

Para implantação do Parque Urbano Theodoro Sampaio é necessário sanar os conflitos existentes que interferem diretamente na sua 
efetivação, sendo elas: falta de segurança pública, risco de alagamento, ocupações informais, aterros ilegais, desconhecimento dos 
moradores da importância da área, presença da linha de transmissão de energia e proposta viária de grande porte corta a área. 
Conclui-se:

1) Os bairros do entorno do Parque convivem com a presença da violencia urbana, principalmente no interior da área verde, o que o 
que inibi a livre circulação de moradores e será um fator inibidor para futuros usuários do Parque Urbano;
2) A área do vale da Mata Escura e do Entorno da represa da Mata Escura encontram em área de risco de alagamento; devendo para ser 
ocupado sofrer intervenção para ter infraestrutura para tal;
3) Ocupações irregulares e aterros ilegais se proliferaram dentro da área de preservação, devendo essas famílias serem reassentadas.

Localizado no miolo da cidade de Salvador, a poligonal da área verde do Parque Theodoro Sampaio abrange os bairros de Mata 
Escura, Calabetão, Jardim Santo Inácio, Barreiras, Arraial do Retiro e Sussuarana, tendo proximidade com os bairros de São 
Caetano, Bom Juá e Engomadeira. 

Apresentação no CSU Narandiba - 15/06/2018
Fonte: ODEART

Oficina Plano de Manejo, novas possibilidades - 23/10/2018
Fonte: Autor

Visita ao Horto com a equipe da SECIS - 04/05/2018
Fonte: Autor

Pista de Motocross - Sussuarana
Fonte: Tarcio Moreira

Mapa Poligonal do Parque Theodoro Sampaio, com pontos de atenção
Fonte: Autor

Mapa -  Zona de Amortecimento
Fonte: Autor

Mapa -  Zoneamento PTS
Fonte: Autor

O Plano de Manejo Segundo o SNUC se constitui num documento técnico, com fundamento nos objetivos gerais de uma 
unidade de conservação, se estabelece o seu zoneamento e as normas que devem presidir o uso e o manejo dos recursos 
naturais, incluindo a implantação das estruturas físicas necessárias à gestão da unidade. (artigo 2°, inciso XVII). Já, 
Zoneamento é conceituado no SNUC como “definição de setores ou zonas em uma unidade de conservação com objetivos de 
manejo e normas específicos, com o propósito de proporcionar os meios e as condições para que todos os objetivos da 
unidade possam ser alcançados de forma harmônica e eficaz”. Os critérios utilizados para definição do Zonemaneto foi 
baseado no Roteiro Metodológico para parques nacionais, reservas biológicas e estações ecológicas, do ICMBio.
Para o Parque Theodo8ro Sampaio foi considerada a criação de 7 (sete) Zonas de Manejo, conceituada a baixo.

1. Zona de Uso Extensivo - É a área com características naturais, porém com intervenções humanas que visam a sua utilização 
de forma indireta. Caracteriza-se como transição entre a Zona Primitiva e a Zona de Uso Intensivo;
2. Zona de Uso Histórico-Cultural -  É a zona onde há presença de sítio arqueológico ou bem tombado. No caso do PTS, essa 
zona se concentra no Terreiro;
3. Zona de Uso Intensivo -  É aquela constituída por áreas naturais ou alteradas pelo homem, onde são promovidas atividades 
recreativas e culturais;
4. Zona Primitiva -  É a área que sofreu menor intervenção humana;
5. Zona de Uso Conflitante -  Áreas cujos usos e finalidades estabelecidas, como: projetos de mobilidade e vias de trafeg;o 
conflitam com os objetivos;
6. Zona de Ocupação Temporária -  São áreas dentro da UC onde ocorrem concentrações de populações humanas;
7. Zona de Uso Especial - É a área que contém espaços necessários à administração, manutenção e serviços da UC.

Mapa -  Manchas dos principais problemas do Parque Theodoro Sampaio.
Fonte: Autor
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As dinâmicas aplicadas nas oficinas coletivas 
trouxeram informações complementares aos 
trabalhos já realizados importantes para o 
entendimento das relações humanas com o meio 
ambiente do Parque. Na oficina onde foi apresentado 
o Pré-Zoneamento do Parque com base na lei federal 
e foi levantada a proposta para efetiva integração da 
área pertencente aos condomínios a poligonal, com a 
coleta da retórica dos participantes, foi possível 
concluir:

a) Na visita a área do campo foi possível perceber a 
diferença de cota existente no local, o que levanta 
dificuldades para implantação da infraestrutura, que 
pode encarecer a execução.
b) A área é bastante utilizada pelos moradores dos 
condomínios que compartilham a área;
c) No local há uma moradia irregular, que existe no 
local, segundo relatos de moradores, à mais de 20 
anos, devendo ser levada em consideração para 
elaboração da proposta de requalificação desse 
espaço.
d) Quanto a proposta de integração da área 
ParqueTheodoro Sampaio; se mostraram abertos à 
efet ivação da proposta com as seguintes 
recomendações: 
1ª O acesso deve ser controlado e independente do 
acesso aos condomínios; 
2ª O investimento para requalificação deve ser do 
proponente, sendo que os condomínios terão como 
contrapartida o livre acesso, sem cobrança de 
ingresso ou similar, à estudantes de escolas públicas 
ou outra proposta que venha a ser benéfica para os 
envolvidos; 3ª Foi proposto a realização de um 
estudo de viabilidade financeira de instalação de um 
Campo Society.

A identificação da área de intervenção para criação 
do Zona de Uso Intensivo do Plano de Manejo, parte 
da poligonal do Parque definida pelo Eixo Áreas 
Verdes e da análise da sua íntima proximidade com a 
áreas dos Campos de Futebol dos Condomínios 
Recanto Verde e Santa Edwigens; que se localizam 
dentro da APRN da área destinada a criação do 
Parque no PDDU 2016. O terreno proposto tem 
grande potencial de se tornar uma área semi-pública, 
beneficiando o Bairro de Sussuarana e demais 
pessoas que chegarem ao Parque pela Avenida 
Cardeal Avelar Brandão Villela, possuindo cerca de 
2.47 Ha.

Para vencer o desnível entre o acesso pela Avenida Cardeal Avelar 
Villela e os campos de futebol, 18 metros; é proposto um Plano 
Inclinado, movido a energia fotovoltaica, do modelo utilizado no 
Hospital Sarah Kubitschek, tanarndo o Parque acessível a pessoas 
com mobilidade reduzida.

Com base nas diretrizes adotadas, a requalificação urbanística 
proposta para a área objetivou a melhoria da qualidade de vida em 
harmonia com a comunidade do entorno, através da criação de 
espaços e acessos públicos que facilitem a prática esportiva, o 
lazer e a educação ambiental. Ao mesmo tempo, é contemplada na 
proposta um local para receber o programa de 1 (uma) unidade 
habitacional, destinada a família que hoje é residente na área, 
atendendo a demanda desta. Diretrizes projectuais com base nos 
relatos dos moradores:

1) Acesso público independe do acesso dos condomínios;
2) Os campos fossem preservados, ou reformulados para Society;
3) Controle de acesso e entradas separadas por tipo de usuários;
4) A família que residente deve ser contemplada numa moradia na 
área, podendo os familiares serem contratados como zeladores;
5) Que a área disponha de infraestrutura sanitária.

Oficina Plano de Manejo, novas possibilidades - 23/10/2018
Fonte: Autor

Visita aos campos dos condomínios - 29/09/2018
Fonte: Autor

Visita aos campos dos condomínios - 29/09/2018
Fonte: Autor

Visita aos campos dos condomínios - 29/09/2018
Fonte: Autor

Visita aos campos dos condomínios - 29/09/2018
Fonte: Autor

Plano Inclinado do Hospital SARAH, Salvador
Fonte: Vitruvius

Mapa -  Caminhos para os Campos
Fonte: Autor

Mapa -  Croqui do projeto proposto
Fonte: Autor

Mapa -  Projeto preliminar proposto
Fonte: Autor
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